
Irmãos e irmãs caríssimos, a liturgia deste final de semana 
tem sua centralidade nas Bem-Aventuranças, destacando 
que a lógica do Reino de Deus é oposta à do mundo, sendo 
os pobres, humildes e justos, os verdadeiramente felizes, e 
que a missão de Jesus inaugura esse Reino, chamando discí-
pulos para serem "pescadores de homens", vivendo o amor, 
a justiça e a fraternidade.  Como os primeiros discípulos, 
somos chamados a seguir Jesus e a sermos "pescadores de 
homens", vivendo e anunciando o Reino. Iniciemos nossa 
celebração.

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
L.: Sl 105(106) | M.: Delphim Rezende Porto e Pe. José Weber 

Antifonário do Missal Romano, Edições CNBB 
R/.  Salvai-nos, ó Senhor, ó nosso Deus, / e do meio das 

nações nos congregai, / para ao vosso santo nome 
agradecer / e para termos nossa glória em vos louvar!

1.	 Felizes os que guardam seus preceitos *  
e praticam a justiça em todo o tempo!  
Lembrai-vos, ó Senhor, de mim, lembrai-vos, *  
pelo amor que demonstrais ao vosso povo. (R/.)

2.	 O Senhor tinha piedade do seu povo, *  
quando ouvia o seu grito na aflição.  
Lembrou-se então da Aliança em seu favor *  
e no seu imenso amor se comoveu. (R/.)

3.	 Visitai-me com a vossa salvação, *  
para que eu veja o bem-estar do vosso povo,   
e exulte na alegria dos eleitos,  
e me glorie com os que são a vossa herança. (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.: A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, o Pai, e 
do Senhor Jesus Cristo. (Ef 6,23)
Ass.: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.

Ato Penitencial
L.: Missal Romano | M.: Pe. José Weber, SVD                 

Pres.: De coração contrito e humilde, aproximemo-nos 
do Deus justo e santo, para que tenha piedade de nós, 
pecadores.                                                (Silêncio orante)

Solo: Tende compaixão de nós, Senhor.
R/. Porque somos pecadores.
Solo: Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia.
R/. E dai-nos a vossa salvação.

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna. 
Ass.: Amém.

Solo: Senhor, tende piedade de nós. 
R/. Senhor, tende piedade de nós.
Solo: Cristo, tende piedade de nós. 

R/. Cristo, tende piedade de nós.
Solo: Senhor, tende piedade de nós. 
R/. Senhor, tende piedade de nós.

Hino Glória a Deus
L.: Missal Romano 

M.: Maria da Conceição e Wendel da Silva Oliveira 
Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos homens por 
Ele amados. (Bis)
Senhor Deus, Rei do Céu, Deus Pai Todo Poderoso. / Nós 
vos louvamos, / vos bendizemos, / vos adoramos,/  vos 
glorificamos, / nós vos damos graças / por vossa imensa 
glória. Senhor Jesus Cristo, / Filho Unigênito, / Senhor 
Deus Cordeiro de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós Que 
Tirais o pecado do mundo, / tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa súplica. / 
Vós que estais à direita do Pai, / tende piedade de nós.
Só Vós sois o Santo, / só Vós o Senhor, / só Vós o Altís-
simo, Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai, / na glória de Deus Pai. Amém!

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Concedei-nos, Senhor nosso Deus, 
adorar-vos de coração sincero, e amar todas as pessoas 
com verdadeira caridade. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na uni-
dade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos.
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (Sf 2, 3; 3,12-13)
Leitura da Profecia de Sofonias.
3Buscai o Senhor, humildes da terra, que pondes em 
prática seus preceitos; praticai a justiça, procurai a hu-
mildade; achareis talvez um refúgio no dia da cólera do 
Senhor. 3,12E deixarei entre vós um punhado de homens 
humildes e pobres. E no nome do Senhor porá sua espe-
rança o resto de Israel. 13Eles não cometerão iniquidades 
nem falarão mentiras; não se encontrará em sua boca 
uma língua enganadora; serão apascentados e repousa-
rão, e ninguém os molestará.
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Sl 145(146), 7.8-9a.9bc-10 (R/. Mt 5,3))
R/.  Felizes os pobres em espírito, 

porque deles é o Reino dos Céus.

– 7O Senhor é fiel para sempre, *
   faz justiça aos que são oprimidos;
– ele dá alimento aos famintos, *
   é o Senhor quem liberta os cativos. (R/.)

– 8O Senhor abre os olhos aos cegos *
   o Senhor faz erguer-se o caído;
– o Senhor ama aquele que é justo, *
   9aé o Senhor quem protege o estrangeiro. (R/.)
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– 9bcEle ampara a viúva e o órfão, *
   mas confunde os caminhos dos maus.
= 10O Senhor reinará para sempre! †
   Ó Sião, o teu Deus reinará *
   para sempre e por todos os séculos! (R/.)

2ª Leitura (1Cor 1, 26-31)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios.
26Considerai vós mesmos, irmãos, como fostes chama-
dos por Deus. Pois entre vós não há muitos sábios de 
sabedoria humana nem muitos poderosos nem muitos 
nobres. 27Na verdade, Deus escolheu o que o mundo 
considera como estúpido, para assim confundir os sá-
bios; Deus escolheu o que o mundo considera como fra-
co, para assim confundir o que é forte; 28Deus escolheu 
o que para o mundo é sem importância e desprezado, 
o que não tem nenhuma serventia, para assim mostrar 
a inutilidade do que é considerado importante, 29para 
que ninguém possa gloriar-se diante dele. 30É graças a 
ele que vós estais em Cristo Jesus, o qual se tornou para 
nós, da parte de Deus: sabedoria, justiça, santificação e 
libertação, 31para que, como está escrito, “quem se glo-
ria, glorie-se no Senhor”.
– Palavra do Senhor
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho 
R/.  Aleluia, aleluia, aleluia.
V/.  Meus discípulos, alegrai-vos, exultai de alegria, 

pois bem grande é a recompensa que nos céus te-
reis um dia! (Mt 5,12a)

Evangelho (Mt 5, 1-12a)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
     segundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, 1vendo Jesus as multidões, subiu ao 
monte e sentou-se. Os discípulos aproximaram-se, 2e Je-
sus começou a ensiná-los: 3“Bem-aventurados os pobres 
em espírito, porque deles é o Reino dos Céus. 4Bem-aven-
turados os aflitos, porque serão consolados. 5Bem-aven-
turados os mansos, porque possuirão a terra. 6Bem-aven-
turados os que têm fome e sede de justiça, porque serão 
saciados. 7Bem-aventurados os misericordiosos, porque 
alcançarão misericórdia. 8Bem-aventurados os puros de 
coração, porque verão a Deus. 9Bem-aventurados os que 
promovem a paz, porque serão chamados filhos de Deus. 
10Bem-aventurados os que são perseguidos por causa da 
justiça, porque deles é o Reino dos Céus. 11Bem-aventura-
dos sois vós, quando vos injuriarem e perseguirem, e men-
tindo, disserem todo tipo de mal contra vós, por causa de 
mim. 12aAlegrai-vos e exultai, porque será grande a vossa 
recompensa nos céus”.
– Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profissão de Fé (Símbolo Niceno-Constatinopolitano)
Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra, / de todas as coisas visí-
veis e invisíveis. / Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, / 
Filho Unigênito de Deus, / nascido do Pai antes de todos 
os séculos: / Deus de Deus, luz da luz, / Deus verdadeiro 

de Deus verdadeiro, / gerado, não criado, / consubstan-
cial ao Pai. / Por ele todas as coisas foram feitas. / E 
por nós, homens, / e para nossa salvação, / desceu dos 
céus (todos se inclinam até “e se fez homem”) / e se encarnou 
pelo Espírito Santo, / no seio da Virgem Maria, / e se 
fez homem. / Também por nós foi crucificado sob Pôn-
cio Pilatos; / padeceu e foi sepultado. / Ressuscitou ao 
terceiro dia, conforme as Escrituras, / e subiu aos céus, 
onde está sentado à direita do Pai. / E de novo há de 
vir, em sua glória, / para julgar os vivos e os mortos; / e 
o seu reino não terá fim. / Creio no Espírito Santo, / Se-
nhor que dá a vida, e procede do Pai e do Filho; / e com 
o Pai e o Filho é adorado e glorificado: / ele que falou 
pelos profetas. / Creio na Igreja, / una, santa, católica e 
apostólica. / Professo um só batismo para remissão dos 
pecados. / E espero a ressurreição dos mortos / e a vida 
do mundo que há de vir. / Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãos e irmãs, peçamos ao Senhor o espírito das 
Bem-Aventuranças para as comunidades cristãs e para 
o mundo inteiro, dizendo:
Ass.: Ouvi, Senhor, a nossa prece!
1.	 Para que a Igreja viva, com fidelidade, as Bem-Aven-

turanças e sempre as proclame como caminho de 
salvação, rezemos:

2.	 Para que as autoridades se deixem iluminar pelos va-
lores do Evangelho e defendam os direitos dos fracos 
e desprezados, rezemos:

3.	 Para que os oprimidos e perseguidos encontrem, 
nos cristãos, solidariedade e empenho em sua liber-
tação, rezemos:

4.	 Para que a nossa comunidade, aqui reunida, assimile 
as propostas das Bem-Aventuranças e faça a expe-
riência da felicidade que elas anunciam, rezemos: 
(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Pai de infinita bondade, que nos chamais a ser 
bem-aventurados, concedei-nos viver a vossa palavra 
e, um dia, participar da vossa alegria eterna. Por Cristo, 
nosso Senhor. Ass.: Amém.

liturgia eucarística
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L.: Sl 115(116) | M.: Elvira Dordlom 

R/.  A vós, Senhor apresentamos estes dons: / o pão e 
o vinho, aleluia.

1.	 Que poderei retribuir ao Senhor Deus 
Por tudo aquilo que ele fez em meu favor? (R/.)

2.	 Elevo o cálice da minha salvação 
Invocando o nome santo do Senhor. (R/.)

3.	 Vou cumprir minhas promessas ao Senhor 
Na presença de seu povo reunido. (R/.)

4.	 Por isso oferto um sacrifício de louvor 
Invocando o nome santo do Senhor. (R/.)

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que esta nossa família, 
reunida em nome de Cristo, possa oferecer um sacrifí-
cio que seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
para glória do seu nome, para nosso bem e de toda a 
sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Apresentamos, Senhor, no vosso altar os dons do 



nosso serviço. Acolhei-os com bondade e transformai-
-os em sacramento da nossa redenção. Por Cristo, nosso 
Senhor. Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA PARA
DIVERSAS CIRCUNSTÂNCIAS II

(Deus conduz sua Igreja no caminho da salvação)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e sal-
vação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, 
Pai santo, criador do mundo e fonte de toda vida. Nun-
ca abandonais a obra da vossa sabedoria, mas em vos-
sa providência continuais agindo no meio de nós. Com 
braço estendido e mão forte guiastes o vosso povo de 
Israel pelo deserto. Agora, com a força do Espírito San-
to, acompanhais sempre a vossa Igreja, peregrina neste 
mundo, e a conduzis pelos caminhos da história até a fe-
licidade perfeita em vosso reino por Jesus Cristo, Senhor 
nosso. Por isso, também nós, com os Anjos e Santos, 
proclamamos o hino de vossa glória, cantando (dizendo) 
sem cessar:
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Na verdade, vós sois Santo e digno de louvor, ó 
Deus, que amais os seres humanos e sempre os acompa-
nhais no caminho da vida. Na verdade, é bendito o vosso 
Filho, presente no meio de nós, quando nos reunimos por 
seu amor. Como outrora aos discípulos de Emaús, ele nos 
revela as Escrituras e parte o Pão para nós.
Ass.: Bendito o vosso Filho, presente entre nós!
Por isso, nós vos suplicamos, Pai de bondade: enviai o 
vosso Espírito Santo para que santifique estes dons do 
pão e do vinho, e se tornem para nós o Corpo e  o San-
gue de nosso Senhor Jesus Cristo.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Na véspera de sua paixão, na noite da última Ceia, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção de ação de 
graças, partiu e o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da ceia, ele tomou o cálice em 
suas mãos, deu-vos graças novamente e o entregou a 
seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: Mistério da fé para a salvação do mundo!       (De pé)
Ass.: Salvador do mundo, salvai-nos, / vós que nos liber-
tastes / pela cruz e ressurreição!
Pres.: Celebrando, pois, ó Pai santo, o memorial da Pás-
coa de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, anunciamos a 
obra do vosso amor; pela paixão e morte de cruz vós os 
fizestes entrar na glória da ressurreição e o colocastes 
à vossa direita. Enquanto esperamos sua vinda gloriosa, 

nós vos oferecemos o Pão da vida e o Cálice da bênção.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Olhai com bondade para a oferta da vossa Igreja; 
nela vos apresentamos o sacrifício pascal de Cristo, que 
nos foi entregue. E concedei que, pela força do Espíri-
to do vosso amor, sejamos contados, agora e por toda a 
eternidade, entre os membros do vosso Filho, cujo Cor-
po e Sangue comungamos.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Ó Pai, confirmai na unidade os convidados a par-
ticipar da vossa mesa, para que, seguindo na fé e na 
esperança pelos vossos caminhos, possamos irradiar no 
mundo alegria e confiança em comunhão com o nosso 
Papa N., nosso Bispo N., todos os bispos, presbíteros, 
diáconos e todo o vosso povo.
Ass.: Confirmai na unidade a vossa Igreja!
Pres.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs (N. e N.), 
que adormeceram na paz do vosso Cristo, e de todos os 
falecidos, cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na luz 
da vossa face e, na ressurreição, concedei-lhes a pleni-
tude da vida.
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pres.: Concedei também a nós, no fim da nossa peregri-
nação terrestre, chegarmos todos à morada eterna, onde 
viveremos para sempre convosco e, com a bem-aventura-
da Virgem Maria, Mãe de Deus, os Apóstolos e Mártires, 
(São N.: Santo do dia ou padroeiro) e todos os Santos, vos 
louvaremos e glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo,  toda 
honra e toda glória, por todos os séculos dos séculos. 
Ass.: Amém.

ritO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Obedientes à palavra do Salvador e formados por 
seu divino ensinamento, ousamos dizer:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos hoje 
a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegidos de todos os peri-
gos, enquanto aguardamos a feliz esperança e a vinda do 
nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! 
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos Após-
tolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha paz. Não 
olheis os nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igre-
ja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós que sois Deus com o Pai e o Espírito Santo.
Ass.: Amém.

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais...
Pres.: Felizes os convidados para o Banquete nupcial 
do Cordeiro. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado 
do mundo.
Ass.: Senhor, eu não  sou digno(a) de que entreis em minha 
morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).



Canto Final
Antífonas de Nossa Senhora

M.: Pe. José Weber
Ó Mãe do Redentor, do céu ó porta,  
ao povo que caiu, socorre e exorta, 
pois busca levantar-se, Virgem pura, 
nascendo o Criador da criatura: 
tem piedade de nós e ouve, suave, 
o anjo te saudando com seu Ave!

LUMEN GENTIUM: uma das 4 
Constituições do Concílio Vaticano II

O Concílio Vaticano II produziu 4 Constituições:
1) A Constituição Sacrosanctum Concilium 

(Este Santo Concílio) sobre a Sagrada Liturgia 
(04/12/1963);

2) A Constituição Dogmática Lumen Gentium 
(Luz dos Povos) sobre a Igreja (21/11/1964);

3) A Constituição Dogmática Dei Verbum 
(O Verbo de Deus) sobre a Revelação Divina 
(18/11/1965) e

4) A Constituição Pastoral Gaudium et Spes 
(Alegria e Esperança) sobre a Igreja no mundo de 
hoje (07/12/1965).

Constituição é a maior expressão, o docu-
mento mais importante, do Magistério de um con-
cílio. De fato, essas 4 Constituições constituem a 
espinha dorsal do ensinamento do Concílio Vati-
cano II. Você pode perceber que elas tratam de 
assuntos superimportantes: a liturgia que celebra-
mos, a Igreja que somos, a Revelação de Deus a 
nós, princípio de tudo, e a nossa ação como Igreja 
no mundo atual.

Elas são dogmáticas quando tratam de temas 
da nossa fé, daquilo que cremos e professamos 
como cristãos. E são pastorais, quando tratam da 
nossa ação, como Igreja, no mundo. Não há nem 
pode haver conflito ou oposição entre dogma e 
pastoral, uma vez que Santo Tomás de Aquino já 
no ensinou que “o agir segue o ser”, logo a pas-
toral segue, expressa e concretiza a fé. Mas, uma 
doutrina sem pastoral é uma fé sem obras. E foi o 
apóstolo Tiago quem nos advertiu: “a fé sem obras 
é morta” (Tg 2,17), não existe.

Todos nós deveríamos ler e conhecer estas 
constituições, para aprender mais sobre a nossa 
fé, sobre a nossa Igreja e sobre como viver a fé, 
como Igreja, na atualidade. 

Pe. Jean Poul Hansen, mestre em Teologia Dogmática

Evangelho Semanal

(Sentados)
Processional de Comunhão 

L.: Jocy Rodrigues | M.: Frei Joaquim Fonseca, ofm
R/.  Felizes os pobres, felizes os mansos, / quem busca 

a justiça, com sede e com fome! / Feliz quem quer 
paz, feliz quem é puro, / feliz quem padece, Senhor, 
por teu nome!

1.	 Vamos juntos dar glória ao Senhor / e a seu nome 
fazer louvação. / Procurei o Senhor me atendeu. / 
Me livrou de uma grande aflição. (R/.)

2.	 Olhem todos pra Ele e se alegrem, / todo tempo 
sua boca sorria! / Este pobre gritou e Ele ouviu, / 
fiquei livre de minha agonia. (R/.)

3.	 Colocou na batalha seu anjo, / defendendo seu 
povo e o livrando. / Provem todos, pra ver como é 
bom / o Senhor que nos vai abrigando. (R/.)

4.	 Santos todos, venerem o Senhor! / Aos que o amam, 
nenhum mal assalta. / O cruel ficou pobre e tem 
fome, / mas a quem busca a Deus nada falta! (R/.)

5.	 Ó meus filhos, escutem o que eu digo / pra apren-
der o temor do Senhor. / Qual o homem que ama 
sua vida, / pra viver os seus dias com amor. (R/.)

6.	 Tua língua preserva o mal / e não deixes tua boca 
mentir! / Ama o bem e detesta a maldade, / pra 
poder grande paz possuir. (R/.)

(Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Alimentados com o sacramento da 
nossa redenção, nós vos pedimos, Senhor, que, com este 
auxílio de salvação eterna, cresça sempre mais a verda-
deira fé. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

RITOS FInais

Bênção Solene Final
(Tempo Comum V)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác. ou Pres.: Inclinai-vos para receber a bênção.
Pres.: Deus todo-poderoso vos livre sempre de toda 
adversidade e derrame benigno sobre vós os dons da 
sua bênção.
Ass.: Amém.
Pres.: Torne os vossos corações atentos à sua palavra, a 
fim de que transbordeis de alegria divina.
Ass.: Amém.
Pres.: Assim, abraçando o bem e a justiça, possais correr 
sempre pelo caminho dos mandamentos divinos e tornar-
-vos coerdeiros dos santos.
Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 

 e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça para 
sempre.
Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus.
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